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Apresentação 

O presente texto apresenta o estudo desenvolvido para o Trabalho Final de 

Graduação – TFG, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de 

Pelotas, denominado “Além da margem: planejamento urbano e sistema de espaços 

abertos para o bairro São Gonçalo”. A proposta tem como escopo a elaboração de uma 

análise propositiva de planejamento urbano para a macrorregião São Gonçalo, 

localizada na Cidade de Pelotas – RS. 

Com relação ao recorte geográfico, a macrorregião São Gonçalo é definida em 

2008 pelo III Plano Diretor da cidade de Pelotas como uma região administrativa ou 

macrorregião, com área superficial de 9.574.656,66m², integrante de um sistema de 
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territórios composto por sete regiões administrativas, responsáveis por delimitar toda a 

extensão urbana do município de Pelotas.  

A macrorregião está contida entre três dos mais importantes cursos d’água da 

macrodrenagem da cidade de Pelotas, sendo o Arroio Pepino ao oeste, o Arroio Pelotas 

ao leste e o Canal São Gonçalo ao sul, o que confere uma importância ambiental e 

paisagística imensurável ao local. Em paralelo a isto, a região pode ser definida por ser 

contrastante em diversos aspectos, pois abrange diferentes realidades e interesses.  

Do ponto de vista histórico e cultural, o local apresenta uma representatividade 

única, por ser parte do núcleo de formação da cidade, no período das charqueadas, o 

que delineou importantes heranças à região. Posteriormente, no início do período de 

industrialização, a região abrigou dois grandes empreendimentos industriais, o Engenho 

São Gonçalo, sendo esta edificação um dos objetos de interesse de planejamento pela 

sua importância cultural e paisagística; e o Frigorífico Anglo, hoje sede do Campus da 

UFPel, sendo ambos localizados às margens do Canal São Gonçalo.  

Evidenciam-se ainda aspectos históricos, fortemente ligados à escravidão, que 

foi muito presente na história desta região da cidade, considerada a porta de entrada 

de povos negros escravizados que residiam no entorno do Canal São Gonçalo, por tratar-

se de uma área ribeirinha e distante da alta sociedade charqueadora pelotense.  

Recentemente, a macrorregião São Gonçalo vem apresentando uma crescente e 

exponencial especulação imobiliária, o que culminou na implantação de diversas 

urbanizações fechadas de alta renda, acabando por segregar o espaço urbano e 

fomentar a desagregação espacial. Conjuntamente a estes empreendimentos, o local é 

consolidado por diversas áreas de ocupações irregulares e comunidades em maior 

vulnerabilidade social, que demandam de mais infraestrutura e propostas de 

planejamento urbano.  

Integrando todos esses aspectos sociais, ambientais, culturais e históricos, 

concebe-se a região de estudo, que se torna um desafiante local de planejamento, capaz 

de oferecer um enredo rico em contrastes e potencialidades às propostas de 

planejamento urbano para a área. Ao embasar a proposta de planejamento urbano, 

buscou-se avaliar o surgimento da urbanização na área de estudo, percebendo-se a 
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intrínseca relação de Pelotas com o modo de implantação de muitas cidades, onde o 

surgimento se deu, historicamente, nas proximidades dos rios, devido a sua capacidade 

de suprir as necessidades de abastecimento hídrico da população e de serem rotas de 

transporte.  

Dessa forma, a água consolida-se como elemento primordial da estruturação de 

tecidos urbanos, o que ao longo do tempo acabou apresentando uma lógica inversa de 

apropriação, onde a ação antrópica passou a alterar as características geomorfológicas 

dos cursos d’água e das paisagens, estruturando e condicionando a sua morfologia.  

Na região onde o trabalho se insere, a realidade não é diferente. Como 

característica importante deste local, percebe-se a partir da urbanização, a perda 

significativa das paisagens fluviais, o que se torna objeto de preocupação no 

planejamento urbano da cidade. Nesse sentido, surge a necessidade de trabalhar com o 

sistema de espaços abertos ainda pertencentes às áreas urbanizadas próximas à rios e 

canais, tornando-os instrumentos para a manutenção de atributos biofísicos e visuais e 

destinando-os à espaços públicos, que unam interesses ambientais e sociais.  

A escolha do tema se deu pelo entendimento da importância do planejamento 

urbano para o desenvolvimento de cidades mais preocupadas com os seus efeitos sobre 

as questões ambientais, culturais e sociais. Aliado a isto, percebe-se na cidade de Pelotas 

a carência de espaços que unam esses interesses, e entende-se que esses espaços 

podem ser traduzidos em lugares abertos, como parques, áreas verdes, praças e espaços 

destinados à agricultura urbana, proporcionando áreas de lazer, cultura e 

contemplação.  

No entanto, como o objeto de estudo encontra-se intrinsecamente atrelado ao 

meio urbano, considerou-se essencial incluir no estudo a requalificação do ambiente 

construído, valorizando as questões espaciais, sociais e culturais existentes na área, a 

fim de promover um resgate histórico-cultural do local e buscar impactar diretamente 

as pessoas que nele residem, criando alternativas para a melhora da qualidade de vida 

da população.  
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O principal objetivo da proposta é, portanto, elaborar alternativas para a 

ocupação e desenvolvimento da Região Administrativa do São Gonçalo, baseada em dois 

princípios: 

a) Espaços abertos: promover a manutenção das áreas livres, a partir da proposta 

da implementação de um sistema integrado de áreas verdes que envolvam as questões 

da preservação ambiental e cultural, da agricultura urbana e da promoção de novos 

espaços públicos de lazer e convívio, buscando a integração da sociedade com o 

ambiente natural ao qual a malha urbana se insere. 

b) Espaços construídos: estabelecer a conexão espacial entre as áreas 

urbanizadas e a dotação de infraestrutura, a fim de desenvolver um bairro com 

mobilidade suave. Busca-se, também, trabalhar a irregularidade fundiária e a utilização 

de estruturas ociosas, com a valorização das questões culturais e dos fatores históricos, 

destinando-as ao desenvolvimento das comunidades. 

Nesse sentido, o trabalho estrutura-se como uma proposta de planejamento 

urbano estruturada em quadro eixos principais, sendo o ambiente natural, o ambiente 

construído, a paisagem cultural e o desenvolvimento social. 

Com relação ao ambiente natural, as propostas visam resgatar a preservação de 

áreas ambientalmente relevantes da macrorregião São Gonçalo, considerando a zona 

verde e azul, compreendendo as necessidades dos ecossistemas e buscando 

proporcionar a plena continuidade do canal São Gonçalo e do Arroio Pelotas. Além disso, 

objetiva-se preservar os remanescentes de áreas verdes e vegetações nativas 

existentes, a partir da reposição de vegetação às áreas degradadas, além realização da 

aplicação das legislações vigentes, com proposição de novos planos de conservação para 

áreas de importância ambiental. 

O eixo propositivo relacionado ao ambiente construído, trata especificamente 

da zona já urbanizada da macrorregião São Gonçalo, onde os objetivos visam a 

integração das áreas urbanizadas, para que permitam uma readequação de 

configurações espaciais existentes, fomentando um melhor desenvolvimento dos 

deslocamentos na cidade e o aproveitamento da infraestrutura existente, a partir da 

readequação desta. Além disso, sugere-se uma reprogramação dos espaços coletivos e 
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uma nova proposta de expansão urbana local, considerando os recentes processos de 

expansão da área, mas que seja pautada em um desenvolvimento responsável com a 

natureza e com as pessoas. 

Com relação à paisagem cultural, a região é caracterizada por abrigar a passagem 

de grandes eras históricas, como o período das charqueadas e a era industrial, 

apresentando uma particularidade singular para assegurar a capacidade de contar uma 

parcela da história da cidade de Pelotas. A partir desta singularidade, busca-se a 

preservação dos elementos de relevância cultural ainda presentes na paisagem, 

responsáveis por contar esta história, ressaltando a cultura negra, o desenvolvimento 

econômico da cidade, o charque, o arroz, os pescadores e todas as outras culturas 

importantes deste lugar. 

Por fim, o eixo destinado às propostas de planejamento para o desenvolvimento 

social da macrorregião, apresenta como essencial a proposição de um planejamento que 

englobe também as questões que impactam diretamente na vida das pessoas, com um 

olhar específico para a formação pessoal. Entende-se que o planejamento deva 

considerar o desenvolvimento econômico, intelectual e de atividades que tornem a 

população responsável pela sua própria trajetória, a partir do trabalho, da educação e 

da qualidade de vida, para que assim seja possível aliar o desenvolvimento espacial 

urbano com o crescimento individual das pessoas. 

Considerando o exposto, denota-se a relevância e alinhamento do trabalho para 

publicação junto a Projectare – Revista de Arquitetura e Urbanismo, junto a Chamada 

Especial n° 16, que é dedicada ao tema "Cidades Médias: Protagonismo Territorial, 

Sustentabilidade e Inclusão Social", buscando contribuições de trabalhos que versem 

sobre as cidades médias, principalmente considerando aspectos de qualidade dos 

espaços públicos, inclusão social e sustentabilidade. 

Sendo assim, percebe-se a relevância do estudo desenvolvido para o Trabalho 

Final de Graduação, denominado “Além da margem: planejamento urbano e sistema de 

espaços abertos para o bairro São Gonçalo”, a partir do momento em que desenvolve 

uma proposta de planejamento urbano considerando os contextos socioeconômicos e 

ambientais de uma cidade média, a partir do estabelecimento de um estudo que 



 
 
 
 
 

510 
 

privilegia o papel de espaços inclusivos e integrados com a natureza; que apresenta 

aspectos relevantes do ponto de vista do embasamento teórico e de propostas atreladas 

ao patrimônio cultural e à identidade territorial; que versa sobre os aspectos de 

sustentabilidade, resiliência urbana; e que apresenta ainda, estudos sobre morfologia 

urbana, mobilidade, acessibilidade e qualidade dos espaços públicos. 

 



CENTRO

FRAGATA SÃO GONÇALO LARANJAL

TRÊS VENDAS

BARRAGEM

MACRORREGIÕES

av. ferreira vianna

av. adolfo Fetter

arroio pelotas

canal são gonçaloengenho são gonçalo

arroio pepino

ALÉM DA MARGEM
planejamento urbano e sistema de espaços 

abertos para o bairro são gonçalo

INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A escolha do tema se deu pelo entendimento da importância do planeja-
mento para o desenvolvimento de cidades mai  preocupadas com os seus 
efeitos sobre as questões ambientais, culturais e sociais. Aliado a isto, 
percebe-se na cidade de Pelotas a carência de espaços que unam esses 
interesses, e entende-se que esses espaços podem ser traduzidos em 
lugares abertos.
No entanto, como o objeto de estudo encontra-se intrinsecamente 
atrelado ao meio urbano, considerou-se essencial incluir a requalifi-
cação do ambiente construído, valorizando as questões espaciais, 
sociais e culturais existentes na área, afim de promover um resgate 
histórico-cultural do lugar.

LOCAL
A macrorregião está contida entre três dos mais importantantes 
cursos d’água da macrodrenagem da cidade de Pelotas. pode ser 
definida por ser contrastante em diversos aspectos, pois abrange 
diferentes realidades e interesses. Tem apresentado recentemente 
uma crescente especulação imobiliária, resultante na instalação de 
várias urbanizações fechadas e alta renda, que acabam por segregar o 
espaço e fomentar a desagregação espacial.
o local é consolidado por várias ocupações irregulares e comunidades 
em maior vulnerabilidade social, que demandam de mais infraestrutu-
ra e propostas de planejamento.

OBJETIVOS
- Espaços abertos: promover a manutenção das áreas livres, a partir da 
proposta da implementação de um sistema integrado de áreas verdes 
que envolvam as questões da preservação ambiental e cultural, da 
agricultura urbana e da promoção de novos espaços públicos de lazer 
e convívio, buscando a integração da sociedade com o ambiente natural 
ao qual a malha urbana se insere.
- Espaços construídos: estabelecer a conexão espacial entre as áreas 
urbanizadas e a dotação de infraestrutura, a fim de desenvolver um 
bairro com mobilidade suave. Busca-se também, trabalhar a irregulari-
dade fundiária e a utilização de estruturas ociosas, com a valorização 
das questões culturais e dos fatores históricos.

A LOCALIZAÇÃO DO PROJETO

O LOCAL
O HISTÓRICO DE PELOTAS E DO LUGAR
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O desenvolvimento de Pelotas foi 
fortemente relacionado com a 
margem do canal São Gonçalo e do 
Arroio Pelotas. 

DESENVOLVIMENTO DE PELOTAS

O São gonçalo e o Arroio Pelotas 
tinham a função de exportar a 
produção do charque e trazer a 
matéria-prima e a mão de obra 
escrava.

OS CANAIS E A PRODUÇÃO

A cidade fundou-se a partir de três 
loteamentos iniciais, sendo o primeiro 
localizado nas imediações da 
Catedral São Francisco de Paula.

A IMPLANTAÇÃO DA CIDADE

Apartir da doação do rincão Pelotas 
iniciou-se a instalação das charquea-
das, atividade econômica que 
desenvolveu a cidade.

UM PÓLO CHARQUEADOR

A mão-de-obra escrava foi muito 
utilizada no trabalho com com o 
charque assim como também nas 
residências dos charqueadores

A ESCRAVIDÃO O PASSO DOS NEGROS

A produção da cidade e dos grandes 
casarões, hoje patrimônio histórico, 
deu-se com a mão de obra escrava, na 
entressafra do charque.

A CIDADE HISTÓRICA

A macrorregião São Gonçalo abrigou 
no período industrial o grande 
frigoríco Rio Grandense (hoje Anglo) e 
o Engenho São Gonçalo.

O PERÍODO INDUSTRIAL

INÍCIO DE UMA NOVA ERA

Houve também a possibilidade de 
implantar a cidade no local chamado 
Passo dos Negros, o que acabou sendo 
desconsiderado.

O fim do ciclo do charque aconteceu 
no século XX, com o surgimento dos 
frigoríficos e com a abolição da 
escravatura.

análise ambiente NATURAL

- Dique natural;
- Áreas baixas;

-Áreas alagáveis;
- Cota de alagamento;

- Planície de inundação; do 
Canal São Gonçalo;

- Altitudes menores em 
direção ao Canal

 São Gonçalo;
- Dique Natural;

- Grandes áreas de banhado 
ou campos alagáveis;

- Pouca representação 
da mata nativa; 

CURSOS D’ÁGUA E ÁREAS DE PROTEÇÃO
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CURVAS DE NÍVEL ALTITUDES MOSAICO AMBIENTAL

ÁREAS VERDES VEGETAÇÃO

- Parcela de áreas livres;
- Contraposição em relação 

ao espaço urbanizado;
- Grandes áreas 

densificadas;

- Pequenas porções 
de mata ciliar no 

entorno do Arroio 
Pelotas;

- Carência de vegetação; 

- Áreas mínimas de APP 
definidas conforme 

legislação; 
- Áreas de amortecimento 

definidas proporcionalmen-
te às áreas de APP;



01
AMBIENTE 
NATURAL

02
AMBIENTE 

CONSTRUÍDO

03
PAISAGEM
CULTURAL

04
DESENVOLVIMENTO

SOCIAL

as propostas do eixo de planejamento 
do ambiente natural visam resgatar a 
preservação de áreas ambientalmen-
te relevantes da macrorregião são 
gonçalo. pensar na zona verde e azul 
compreende entender as necessidades 
dos ecossistemas, preservar os 
remanescentes de áreas verdes e 
vegetações nativas existentes. além 
disto, busca-se a aplicação das 
legislações vigentes, com a proposi-
ção de novos planos de conservação.

o eixo de planejamento  atrelado ao 
ambiente construído trata especifica-
mente da zona já urbanizada. os 
objetivos desse eixo temático visam a 
integração das áreas urbanizadas, 
permitindo uma readequação de 
configurações espaciais existentes, 
buscando um melhor desenvolvimento 
dos deslocamentos na cidade, o 
aproveitamento da infraestrutura 
existente e a readequação desta e 
ainda uma nova proposta de expansão 
urbana.

A MACRORREGIÃO SÃO GONÇALO APRESEN-
TA UMA PARTICULARIDADE SINGULAR PARA 
ASSEGURAR A OPORTUNIDADE DE CONTAR 
UMA PARCELA DA HISTÓRIA DA CIDADE DE 
PELOTAS. É A PARTIR DESTA SINGULARIDA-
DE QUE BUSCA-SE A PRESERVAÇÃO DOS 
ELEMENTOS AINDA PRESENTES NA 
PAISAGEM, RESPONSÁVEIS POR CONTAR 
ESTA HISTÓRIA, RESSALTANDO A CULTURA 
NEGRA, O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
DA CIDADE, OS PESCADORES E TODAS AS 
OUTRAS PESSOAS IMPORTANTES DESTE 
LUGAR.

ENCARA-SE COMO ESSENCIAL A PROPOSI-
ÇÃO DE UM PLANEJAMENTO QUE englobe 
TAMBÉM AS QUESTÕES QUE IMPACTAM 
DIRETAMENTE NA VIDA DAS PESSOAS, COM 
UM OLHAR ESPECÍFICO PARA A FORMAÇÃO 
PESSOAL, QUE INCLUA O DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO, O DESENVOLVIMENTO 
INTELECTUAL e O DESENVOLVIMENTO DE 
ATIVIDADES QUE AS TORNEM RESPONSÁ-
VEIS PELA SUA PRÓPRIA TRAJETÓRIA, A 
PARTIR DO TRABALHO, DA EDUCAÇÃO E DA 
QUALIDADE DE VIDA. 

PROPOSTAs de planejamento
eixos estruturantes da proposta

- Vila dos pescadores e atracadouro de barcos
- feira do peixe e espaço gastronômico 
- Feira permanente de horti-fruti

alternativas de trabalho e renda

 - Indicação de rede de abastecimento de água 
- Indicação de rede de coleta de esgoto
- Proposição de reservatório de água elevado

INFRAESTRUTURA DE SANEAMENTO

- Ponte do Passo dos Negros
- Reciclagem da Estrutura do engenho
- Proposição da vila dos pescadores
- reutilização das charqueadas

preservação cultural

revitalização dos entorno dos canais

- Área de passagens para pedestres
- Acesso de maquinário para manutenção
- Locais de estar e ou lazer / mobiliários
- Ciclabilidade
- Iluminação

arborização

- Reformulação da mata ciliar
- Arborização no sistema viário
- Arborização dos parques e 
áreas de lazer

- Definição das áreas para expansão
- Tipologias das vias e quarteirões
- Definição do uso do solo

expansão urbana

mobilidade urbana

- Sistema Viário
- Sistema cicloviário
- Caminhabilidade
- Transporte Coletivo
- Transporte Fluvial

PROPOSTAS DE 
PLANEJAMENTO

01
02

03
04

05
06

07
08

09

10

11
12

13

14

- Clube do Passo dos Negros (arte e lazer)
- Escolas
- Postos de saúde
- Arte e lazer
- Locais de organização comunitária

EQUIPAMENTOS URBANOS

desenvolvimento pessoal preservação ambiental

- definição das novas app’s
- definição das áreas especiais de
interesse do ambiente natural

- Reciclagem da Estrutura do engenho

preservação cultural

espaços verdes

- Parques Urbanos
- Agricultura Urbana
- Horto

- Proposta de regularização Plena
- Adequação urbanística para as áreas

- Proposta de IMPLANTAÇÃO DE PROJETO DE REALOCAÇÃO (PMP)

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA
- Parcelamento do solo das áreas de expansão 
(ruas, quadras e lotes)
- definição dos índices urbanísticos (alturas,
área, testadas)

parcelamento do solo e índices urbanísticos

- engenho são gonçalo
- áreas de apoio existentes nas hortas urbanas
- vilas de pescadores

Integrar

conectar

ressignificar

preservação

paisagem produtiva

resgatar

resiliência

apropriação

cidade esponja

reprogramar

TEMPO PERMANÊNCIA

4 QUARTEIRÕES
LOTES

EDIFICAÇÕES

3 SISTEMA VIÁRIO
INFRAESTRUTURA
DE SANEAMENTO

2 SISTEMA VIÁRIO
INFRAESTRUTURA
DE SANEAMENTO

2 AMBIENTE NATURAL
PRESERVAÇÃO E 

MANUTENÇÃO DAS
ÁREAS ABERTAS +

-
+

-

CONCEITO
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PROPOSTA ÁREAS verdes

21 3PROPORCIONAR
novas áreas de

lazer

PROPORCIONAR
CONEXÕES COM
O SÃO GONÇALO

MANTER A
PAISAGEM+ +

PARQUE da charqueada

PARQUE FERREIRA VIANNA:

PARQUE ANGLO:

PARQUE de renaturalização

PARQUE d0 engenho

1

2

3 4

5

6 7
8

9

1011
12

13

14
Execução da pavimentação do 
sistema viário

08

Execução de passeio público 
com arborização

09

Implementação de 

áreas verdes

10

Viabilização do 

atendimento 

da rede escolar

11

Viabilização do 

atendimento DA

rede de saúde

12

Execução da proposta de 
realocação já elaborada pelo 
poder público

13

PROPOSTAS PARA AS 

OCUPAÇÕES IRREGULARES

ETAPA:

02

regularização fundiária
01

Elaboração de readequação 
da implantação urbana

02

Implementação da rede de 
coleta de esgoto

05

Implementação da rede de 
abastecimento de água

06

Implementação da rede de energia 
elétrica

07

Manutenção da taxa de 

ocupação atual da área 

de APP

04

manutenção do perímetro 

do assentamento 

consolidado

03

01

PROPOSTAS PARA AS 

OCUPAÇÕES IRREGULARES

ETAPA:

PROPOSTA REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

aPP’S mínimas - DISPOSIÇÕES E REGRAMENTOS

APp TIPO 1 - DISPOSIÇÕES E OBJETIVOS

APp TIPO 2 - DISPOSIÇÕES E OBJETIVOS

AEIAN - DISPOSIÇÕES E OBJETIVOS

APP CANAL SÃO GONÇALO - 200M

APP ARROIO PELOTAS - 100M

apa TIPO 1 (ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL- TIPO 1)

ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL
APA TIPO 2 (ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL - TIPO 2)

AEIAN (ÁREA ESPECIAL DE INTERESSE DO AMBIENTE NATURAL

DIQUE DE CONTENÇÃO DO PÔLDER DA ZONA LESTE

LIMITE DAS ÁREAS DE APP

AEIAN

APp
TIPO 2

APp
TIPO 1

 UMA APP TRATA-SE DE UMA ÁREA DE PROTEÇÃO 
PERMANENTE, DEFINIDA PELO CÓDIGO FLORESTAL 
BRASILEIRO COMO um instrumento de preservação 
dos recursos hídricos, dentre outros fatores.
 Na área em estudo, admite-se a utilização das 
áreas mínimas de app, visto a existência da conten-
ção artificial  (dique), que já altera as questões 
morfólogicas do canal são gonçalo.
 para o arroio pelotas admite-se também a 
largura mínima de app, e trabalha-se com outras 
zonas de preservação até o encontro com o dique 
de contenção.
 o dimensionamento se deu de acordo com a 
legislação federal, resultando em:
- 100 m para os cursos d’água que tenham de 50 à 
200 m de largura (arroio pelotas);
- 200 m para os cursos d’água que tenham de 200 à 
600 m de largura (canal são gonçalo).

 o trecho denominado app tipo 1 está 
localizado na área existente entre o arroio 
pelotas e o dique de contenção. a área já é 
urbanizada, mesmo tendo parte da área 
situada em zona de app.
como o objetivo é caracterizar esta área como 
de alto interesse ambiental, e sobrepor esse 
interesse aos demais, existentes na área, 
propõe-se para esta área já urbanizada:
- a manutenção da taxa de ocupação atual dos 
lotes, não permitindo assim acréscimos nas 
edificações existentes, com a finalidade de 
não aumentar a impermeabilização do solo.
- propõe-se também o impedimento de novas 
construções em lotes situados vazios, 
situados no perímetro desta app.

 este trecho é considerado o que mais 
mantém a ambiência e características 
naturais da macrorregião. por situar-se em 
uma área de banhado, sujeita a inundação 
frequente por estar fora do dique de conten-
ção, reconhece-se a necessidade de impor 
medidas mais rígidas para a manutenção da 
área.
 para tanto destina-se a área de app tipo 
2 para a implantação de um parque de renatu-
ralização dos banhados, da vegetação 
palustre e das demais características 
ambientais, ficando expressamente vedada a 
possibilidade de urbanização e impermeabili-
zação do solo.

 a área interna ao dique de contenção era 
caracterizada por ser a planície de inundação do 
canal são gonçalo. a partir da inserção do dique, 
alterou-se a corformação morfológica do canal e 
da sua planície, restando apenas os remanescen-
tes da paisagem natural.
 a partir destas concepções entende-se  a 
área como singular do ponto de vista ambiental, 
podendo ser tratada como uma aeian. para a aeian 
define-se:
 - manter a  taxa máxima de ocupação, dos 
lotes existentes e propostos em 50% ,e  66% de 
taxa de impermeabilização (1/3).
 - para os lotes que já possuem taxa de 
ocupação maior que a mencionada, não serão 
propostas reduções.
 - também propõe-se a instalação de grandes 
áreas
         verdes e parques, preservando a ambiência e a 
             permeabilidade do solo.
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vias existentes com potencial para conexão

1

2

3

PROPOSTA PARCELAMENTO DO SOLO 

21 3LOTES COM ÁREAS
MAIORES, PARA 

MENOR 
IMPERMEABILIZAÇÃO

LOTES COM 
VARIABILIDADE
DE DIMENSÕES

LOTES EM 
INTERFACE DE 

MUROS+ +

ESTUDO DA MÉDIA DE ÁREA DE LOTES EXISTENTE NO 
BAIRRO E MÉDIA DA PROPOSTA

MÉDIA DO BAIRRO:

MÉDIA FINAL DOS LOTES 
RESIDENCIAIS DA MACRORREGIÃO:

236,32M ²

MÉDIA FINAL PROPOSTA DOS
LOTES PROJETADOS:

443,72M ²

ESQUEMA DOS ÍNDICES URBANÍSTICOS PROPOSTOS

testada: >= 12m
Área do Lote: >= 300m²

Taxa de ocupação 
máxima: 50%

Taxa de impermeabilização 
máxima: 66%

REGRAMENTOS
GERAIS:

REGRAMENTOS
TIPO 1:

testada: <= 15m
ALTURA MÁXIMA DA 

EDIFICAÇÃO: 7M

testada: >= 15m
ALTURA MÁXIMA DA 

EDIFICAÇÃO: 14M

REGRAMENTOS
TIPO 2:

* ALTURA permitida apenas em 
vias arteriais

 

 as propostas que permeiam o tema da mobilidade 
urbana envolvem a integração de diferentes 
modais, sendo eles o transporte público, o 
sistema cicloviário, e o transporte fluvial, 
mesmo que ainda em caráter turístico e não como um 
canalizador de fluxos.
 a integração desses modais representa uma mudança 
significativa na qualidade de vida das pessoas, ao momento 

em que pode-se deslocar-se com maior facilidade, 
segurança e qualidade pela cidade.
 para isso buscou-se trabalhar as propostas de forma 
a alcançar abrangência e coerência, respeitando as 
necessidades dos pedestres, ciclistas, usuários de transpor-
te público e de transporte privado.
 para  propor o traçado das rotas, de qualquer modal, 

buscou-se a sobreposição com outros temas do 

trabalho, como as densidades populacionais, a implanta-

ção de equipamentos de uso público, como as 

escolas e os postos de saúde e a implantação de áreas 
verdes, parques e áreas de produção.

o sistema cicloviário busca conceber um bairro 
ciclável, definindo-se todas as ruas como 

apropriadas para o ciclista. 
a partir deste conceito, estabelecem-se as ruas 

que gerariam conflitos entre o automóvel e o 
ciclista, e nessas, implantam-se as ciclovias. 
Recomenda-se o uso da ciclovia  sempre que 

possível, por apresentar-se como a sugestão mais 
segura e adequada ao ciclista.

 

a proposta da rota verde é 
uma ideia de percurso, que  

desloca-se através das 
áreas verdes e parques do 

bairro, proporcionando 
uma experiência 

diferenciada

PROPOSTA SISTEMA CICLOVIÁRIO

a nova hierarquia viária surge como uma base para as 
propostas de planejamento, ao ponto que a estrutura 
deste sistema será determinante para a implantação 

dos equipamentos urbanos e para as definições das 
propostas de mobilidade.

nesse sentido, buscou-se adequar o alcance das vias 
estruturantes, importantes para o pleno desenvolvi-
mento da cidade e também atribuir à vias mais locais, 
características distintas, que sugiram um ambiente 

mais acolhedor e favorável a permanência das 
pessoas nas ruas

o buffer da abrangência da estrutura 
do sistema viário evidencia um bom 

alcance  das principais vias do sistema.
entende-se então que a proposta se 

aliada a uma boa infraestrutura 
contemplaria as necessidades de 
escoamento do fluxo do bairro.

PROPOSTA sistema viário 
e mobilidade urbana

1CONECTIVIDADE

2 GEOMETRIA

3PRIORIZAR AS 
CONSOLIDAÇÕES

EXISTENTES

+

+

+ 4SEGUIR A PAUTA DA 
TOPOGRAFIA E
DAS DATAS DE

TERRAS

 

 a proposta de planejamento do sistema 
viário e mobilidade urbana da macrorregião são 
gonçalo caracteriza-se como um dos eixos mais importantes 
para o desenvolvimento do bairro.
 a situação atual do sistema viário é definida pela 

descontinuidade das vias, pelos longos deslocamen-
tos necessários para o acesso aos mais diversos serviços e 
outras zonas da cidade.
 uma das razões principais para a configuração 
espacial do sistema viário descontínua é a implantação de 

vários condomínios fechados na área, o que impede o 
estabelecimento de ruas com maior continuidade, importan-
te para o desenvolvimento dos fluxos.
 para solucionar essa questão, buscou-se  estabelecer 
conexões com essas vias internas as condomínios, objetivan-

do em longo prazo a integração destes com a malha 
viária existente. Além destas conexões, também 

busca-se integrar os loteamentos existentes, 

que hoje também representam urbanizações esparsas, 
com pouca continuidade viária.

hierarquia viária buffers hierarquia viária

proposição da complementariedade do sistema viário
proposta sistema viário
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a proposta da ampliação da rede do 
sistema viário baseia-se em priorizar 
a continuidade das vias já existentes, 
preservando ao máximo possível  as 

áreas já consolidadas.
além disto, busca-se trabalhar a 

geometria da via para obter-se 
interseções mais seguras e eficientes.



AMBIENTAÇÕES CONCEITUAIS

PRINCÍPIOS 
NORTEADORES

PARA A PROPOSTA
DE EXPANSÃO URBANA

APROVEITAMENTO
DE ÁREAS JÁ 
DOTADAS DE 

INFRAESTRUTURA

DISTANCIAMENTO
DAS ÁREAS DE MAIOR

PRESERVAÇÃO
AMBIENTAL

OCUPAÇÃO DAS
ÁREAS OCIOSAS EM

EM INTERFACE COM OS
MUROS DOS CONDOMÍNIOS

PRIORIDADE PARA
ÁREAS COM MAIOR

CENTRALIDADE
E ACESSIBILIDADE

 
 A PROPOSTA DE DEFINIÇÃO DE ÁREAS PARA 
EXPANSÃO URBANA SE DÁ A PARTIR DA REFLEXÃO DA 
NECESSIDADE DE PLANEJAR O CRESCIMENTO DA MACROR-
REGIÃO SÃO GONÇALO, DE FORMA A EQUILIBRAR OS 
DIFERENTES INTERESSES INCIDENTES SOBRE A ÁREA.
 nESSE ASPECTO, BUSCA-SE PRIMEIRAMENTE 
AVALIAR A NECESSIDADE DA MANUTENÇÃO DAS ÁREAS 
ABERTAS AINDA EXISTENTES NO BAIRRO, IMPORTANTES DO 
PONTO DE VISTA AMBIENTAL, POIS PRESERVAM AS 
CARACTERÍSTICAS DE BIODIVERSIDADE, FAUNA, FLORA, 
VEGETAÇÃO, PAISAGEM E RECURSOS HÍDRICOS.
 A PARTIR DA PRESERVAÇÃO DAS ÁREAS DE INTERES-
SE, DEFINEM-SE AS ÁREAS COM MELHOR INFRAESTRUTURA 
BÁSICA JÁ INSTALADA E MELHOR ACESSO À SERVIÇOS, 
RESULTANDO NA ÁREA EXISTENTE NO ENTORNO DO 
SHOPPING PELOTAS e parque una.
  ALÉM DESSAS QUESTÕES, OBSERVA-SE ENQUANTO 
CRITÉRIO DE DEFINIÇÃO DAS ÁREAS, AS QUESTÕES DE 
ACESSIBILIDADE E CENTRALIDADE.
 pOSTERIORMENTE, AO TRAÇAR AS ÁREAS DE 
EXPANSÃO E AS ÁREAS DE USO COLETIVO, EVIDENCIOU-SE 
UM GRANDE condicionante de projeto, OS MUROS 
EXISTENTES NAS BORDAS DOS CONDOMÍNIOS FECHADOS. 
ENTENDE-SE ENTÃO QUE PARA QUE OS ESPAÇOS CUMPRAM O 
SEU PAPEL, FAZ-SE NECESSÁRIO TER VIVACIDADE, 
SEGURANÇA, CIRCULAÇÃO E OLHARES DE PESSOAS, E PARA 
ISTO, PROPÔEM-SE QUE OS TERRENOS SITUADOS ÀS BORDAS 
DOS CONDOMÍNIOS SEJAM ALCANÇADOS PELA EXPANSÃO 
URBANA, VISANDO DIMINUIR AS ÁREAS SEGREGADAS, E 
ATENUAR ESta questão.

 o uso do solo planejado 
para a macrorregião busca trazer 
variabilidade e dinamicidade aos 
quarteirões e às ruas, buscando 
um conceito que pensa a rua 
enquanto unidade proporcionado-
ra de experiências diferenciadas, 
encontros, e surpresas. 

PROPOSTA DE EXPANSÃO URBANA

PROPOSTA DE USO DO SOLO
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